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			Nota do Autor


			(no programa do espetáculo carioca)


			De todas as minhas peças, foi esta a que teve vida mais acidentada. Sua primeira versão data de 1962. Do tempo em que escrever uma peça com 15 personagens e esperar que ela fosse encenada não era, como hoje, sinal evidente de desajustamento ou debilidade mental, reclamando para o seu autor internamento urgente numa clínica especializada. Hoje, os empresários não leem mais peças, contam as personagens. E quando estas excedem de três, olham para nós com cara de espanto:


			— Para que tudo isso? Quer que haja mais gente no palco do que na plateia?


			E devolvem a peça, obrigando-nos a pedir desculpas pelo nosso delírio de grandeza.


			— Quinze personagens! Por que você não escreve uma ópera? Teatro é a arte da síntese!


			E o Teatro Brasileiro parece que caminha brilhantemente para a síntese total: todas as personagens numa só. E não está longe o dia em que, na plateia, haverá também um único espectador — a maravilhosa síntese de todos os outros! Teremos então alcançado a perfeição.


			Por isso, como Odorico não foi encenada imediatamente — vendi o seu argumento para um filme que nunca foi feito —, passados oito anos, parecia antediluviano sobrevivente de uma idade perdida quando surgiu um jovem e audaz produtor querendo levá-la à cena. Confesso que, a princípio, não acreditei. Naturalmente ia me pedir para fundir todas as personagens em duas ou três etc. Mas não, permitiu até que entrasse mais uma, um vira-lata. Espantoso! E tudo isso acontecendo no estado da Guanabara, onde o Teatro é olhado como uma praga que é preciso extinguir, coisa que ofende mais as narinas de certas pessoas que os peixes que morrem diariamente na lagoa. Fantástico.


			Bem, mas aí está Odorico em cena, por mais fantástico que pareça. Esta peça pertence a uma fase em que a dramaturgia brasileira procurava pesquisar nossa realidade, fazendo uma espécie de tipificação do nosso povo. Odorico Paraguaçu é um tipo de político que — embora a prática das ­eleições pareça já coisa do passado — é bastante comum, não só no interior como nas grandes cidades. É claro que o grau de demagogia e paranoia é variável. Mas o processo é o mesmo. E não se pense que a proibição do povo de eleger livremente seus candidatos nos livra dos Odoricos provincianos ou citadinos, estaduais ou federais. Eles existem e continuarão existindo, com maior ou menor extroversão, porque são frutos não da prática da democracia, mas da alienação e do oportunismo dos governantes, eleitos ou nomeados, escolhidos ou impostos.


			D. G., 1970


		




		

			Odorico, o Bem-Amado foi escrita em 1962 e publicada, pela primeira vez, em 1963, num especial da revista Claudia, sob o título de Odorico, o Bem-Amado e os Mistérios do Amor e da Morte.


			Foi encenada, pela primeira vez, em 1969, no Teatro Santa Isabel, do Recife, pelo TAP — Teatro de Amadores de Pernambuco, sob a direção de Alfredo de Oliveira, com cenários do próprio diretor, iluminação de Erivaldo Mota, caracterização de Nita Campos Lima, contrarregragem de Idalto Vital, maquinaria de Alceu Domingues Esteves e penteados de Mariinha. No elenco, Reinaldo de Oliveira (como Odorico), Diná de Oliveira (Cotinha), Violeta Cláudia Torreão (Dudu), Paulo Ferreira (Dirceu Borboleta), além de Luiz Carlos Nunes Machado, Elaine Soares, Pedro de Souza, Antonio Albuquerque, Roberto Correia, Nuno Guedes Pereira, Romildo Halliday, Netinha Guedes Pereira e Vicentina Freitas do Amaral, entre outros.


			Em 1970, uma nova montagem estreou no Teatro Gláucio Gil, no Rio de Janeiro, com a seguinte ficha técnica:


			

				

				

					

							

							Direção e Cenários de:


						

							

							GIANNI RATTO


						

					


					

							

							Assistente:


						

							

							ALVIM BARBOSA


						

					


					

							

							Produção de:


						

							

							CIA. TEATRO PRINCESA ISABEL (ORLANDO MIRANDA E PEDRO VEIGA)


						

					


					

							

							Músicas de:


						

							

							ELTON MEDEIROS


						

					


					

							

							Supervisão de Figurinos:


						

							

							TATIANA MEMÓRIA


						

					


					

							

							Maquinista-chefe:


						

							

							WAGNER RODRIGUES DOS SANTOS


						

					


					

							

							Maquinista-auxiliar:


						

							

							CARLOS ALBERTO


						

					


					

							

							Eletricista-chefe:


						

							

							JOSÉ MATTOS


						

					


					

							

							Eletricista-auxiliar:


						

							

							PAULO JOSÉ


						

					


					

							

							Contrarregra:


						

							

							NILSON REZENDE


						

					


					

							

							Execução dos cenários:


						

							

							IRINEU


						

					


					

							

							Execução dos figurinos:


						

							

							DOLORES PAIXÃO


						

					


					

							

							Gerente:


						

							

							DAVID MACHADO


						

					


				

			


			ELENCO:


			Odorico / Procópio Ferreira


			Dorotéa / Iracema de Alencar


			Dermeval / Alvim Barbosa


			Chico Moleza / Antonio Ganzarolli


			Mestre Ambrósio / Antonio Victor


			Zelão / Adalberto Silva


			Chiquinha dos Padres / Lúcia Regina


			Lenilda / Isolda Cresta


			Juju / Maria Helena Velazco


			Dulcinéa / Ruth Mezeck


			Dirceu Borboleta / Celso Cardoso


			Velho Funcionário / Waldir Maia


			Neco Pedreira / Rogério Fróes


			Vigário / Luiz Carlos Laborda


			Bebeto / Alvim Barbosa


			Zeca Diabo / Nelson Mariani


			Stand-in / Tony Ferreira


			Outras montagens depois se seguiram a essas, em diversos estados do país.


			PERSONAGENS:


			Chico Moleza


			Dermeval


			Mestre Ambrósio


			Zelão


			Odorico


			Dorotéa


			Judicéa


			Dulcinéa


			Dirceu Borboleta


			Neco Pedreira


			Vigário


			Zeca Diabo


			Ernesto


			Hilário Cajazeira


			AÇÃO: Sucupira, pequena cidade do litoral baiano


		




		

			PRIMEIRO QUADRO


			Pequena praça de uma cidadezinha de veraneio do litoral baiano. Há uma grande árvore, um coreto e uma venda. Sob a árvore, sentado no chão, Chico Moleza dedilha molemente o violão. Em frente à vendola, Seu Dermeval remenda uma rede de pescar. É um mulato gordo e bonachão, de idade já avançada.


			Passa-se meio minuto. Entram Mestre Ambrósio e Zelão carregando um defunto numa rede. O enterro é acompanhado apenas por uma beata, velhinha, enrugada como um jenipapo, e um cachorro, um magro vira-lata, que vem amarrado à rede. Mestre Ambrósio é um velho pescador de tez moreno-avermelhada, curtido do sol. Musculatura batida, chapelão de palha, calças de algodão branco, sua figura infunde respeito. Zelão é um negro reluzente, mais moço do que mestre Ambrósio, pescador como ele. Traz vários amuletos no pescoço e um bom humor constante. A velha reza baixinho enquanto os dois pescadores avançam até ao centro da cena, com o passo não muito firme, e aí depositam o féretro. Moleza para de tocar e descobre-se, em sinal de respeito. O apelido o define bem: gestos lentos, descansados, fala mole, é ele um retrato vivo da cidade, onde a vida passa sem pressa.


			MESTRE AMBRÓSIO


			Vamos molhar um pouco a goela na venda de seu Dermeval, Zelão.


			ZELÃO


			É bom.


			DERMEVAL


			(Indicando o defunto.) Mestre Leonel?


			MESTRE AMBRÓSIO


			É. Embarcou, coitado.


			DERMEVAL


			(Dirige-se à venda.) No mar?


			MESTRE AMBRÓSIO


			Qui-o-quê. Janaína quis saber dele não. Esticou em terra mesmo.


			ZELÃO


			É de hoje que não entrava num saveiro. Mal aguentava com um caniço. Quase cem anos no costado, sabe como é.


			MESTRE AMBRÓSIO


			Tava que nem saveiro velho, cheio de ostra pelo casco, fazendo água por todo lado. Precisava mesmo ir pro estaleiro.


			DERMEVAL


			Também entornava um bocado.


			MESTRE AMBRÓSIO


			Pra esquecer. Sabe o que é um mestre de saveiro respeitado como ele foi chegar ao fim da vida tendo quase que pedir esmolas?


			ZELÃO


			A gente sempre dava para ele as sobras da pescaria: pititinga, chicharro, peixe miúdo.


			MESTRE AMBRÓSIO


			Morreu sem ter dinheiro nem pro caixão.


			DERMEVAL


			Tinha parente não?


			MESTRE AMBRÓSIO


			Ter, tinha. Botou um bocado de filho no mundo, o falecido, que a terra lhe seja leve. Mas tudo levantou âncora. Uns foram pra Salvador, outros pra São Paulo. Por aqui só aparecia mesmo, de vez em quando, a filha mais nova. Uma que caiu na vida.


			ZELÃO


			E que pedaço de mau caminho, seu mano! Tenho uma sede nela!


			MESTRE AMBRÓSIO


			Oxente, Zelão, respeita o defunto!


			ZELÃO


			Que o finado me desculpe, mas é mesmo. E um dia eu ainda pesco um cação de três metros, boto o dinheiro no bolso e vou me afogar naquelas águas. (Ri.)
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